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O A nova edição da Revista Contracampo retoma a modalidade de Temáti cas Livres e reúne textos 
diversos, provenientes de diferentes tradições analíti cas, objetos empíricos e abordagens metodológicas. 
Esse ti po de edição funciona como um importante indicador das agendas emergentes e das inquietações 
que mobilizam pesquisadoras e pesquisadores do campo da Comunicação, ao evidenciar a pluralidade de 
temas, métodos e perspecti vas que atravessam a área. 

Nesta edição, é possível identi fi car três grandes eixos de discussão: (1) Tecnologias, políti cas 
e métodos (inteligência arti fi cial, soberania digital e métodos digitais); (2) Mídia, políti ca e disputas 
simbólicas (imprensa, confi ança e polarização); e (3) Culturas, identi dades e memória (podcasts, 
publicidade, literatura, sociabilidades e práti cas culturais). 

Em conjunto, os arti gos refl etem sobre disputas simbólicas, regimes de visibilidade, práti cas 
culturais, mediações técnicas e desafi os democráti cos que atravessam tanto as insti tuições quanto as 
experiências culturais e coti dianas. 

Ao discuti r tecnologias, políti cas e métodos, o periódico reúne refl exões sobre as mediações 
técnicas contemporâneas e seus impactos insti tucionais, epistemológicos e metodológicos. Em Soberania 
Digital e Políti cas Públicas em Inteligência Arti fi cial no Brasil, Camila Matt os da Costa analisa documentos 
estratégicos recentes do Estado brasileiro, discuti ndo como a inteligência arti fi cial é enquadrada 
discursivamente em termos de soberania, bem comum e democracia. Em Métodos Digitais para Análise 
de Imagens: uma revisão sistemáti ca, Eduardo Leite Vasconcelos mapeia ferramentas, técnicas e usos de 
métodos digitais aplicados à análise de imagens. Para fechar esse bloco temáti co, A Infl uência dos Vieses 
Cogniti vos em Ambientes de Exposição Seleti va de Informações: um experimento sobre redes sociais, 
de Pamella Barbosa da Fonseca, Claudio Henrique da Silveira Barbedo, Ariel Levy e Eduardo Camilo da 
Silva, investi ga, a parti r de um experimento controlado, como vieses cogniti vos atuam em contextos de 
exposição seleti va, lançando luz sobre os mecanismos psicológicos e algorítmicos envolvidos na circulação 
da informação e da desinformação nas plataformas digitais. 

Já ao tratar de mídia, políti ca e disputas simbólicas, o arti go A imprensa como inimiga: confi ança 
e rejeição midiáti ca entre lulistas e bolsonaristas, de Erivelto Amarante, analisa, a parti r de dados 
quanti tati vos, a relação entre polarização políti ca e confi ança na mídia tradicional. O estudo demonstra 
como a imprensa se torna um marcador simbólico e identi tário no debate público contemporâneo, 
aprofundando discussões sobre desinformação, credibilidade jornalísti ca e os desafi os da comunicação 
democráti ca no Brasil. 

Por fi m, apresentamos os textos que debatem culturas, identi dades e memória explorando práti cas 
culturais, processos de identi fi cação e dinâmicas memorialistas mediadas pela comunicação. Em Podcast 
e memória do movimento hip-hop: comunidade, resistência e vinculação social em ambiente digital, 
Flavi Ferreira Lisboa Filho e João Pedro van der Sand analisam o podcasti ng como espaço de resistência, 
pertencimento e construção de memória coleti va. O arti go Paulo Leminski, publicitário: argumentos e 
intertextualidades em seus anúncios, de João Anzanello Carrascoza, revisita a produção publicitária 
do autor, arti culando literatura, argumentação e intertextualidade, e ampliando a compreensão da 
publicidade como práti ca cultural. Já em Academias, lares e smartphones: espaços e redes de sociabilidade 



de homens gays das camadas médias em Brasília, Lucas Jansen analisa, por meio de uma etnografi a urbana 
e digital, as sociabilidades e performati vidades identi tárias mediadas por plataformas digitais. Por fi m, 
Violência como comunicação: estudo metateórico da comunicação preterlinguísti ca, de Luiz Signates e 
Renan Dalago, propõe uma refl exão teórica sobre a violência como forma de comunicação, questi onando 
a separação clássica entre linguagem e agressão e ampliando os horizontes epistemológicos da área ao 
tratar a violência como fenômeno comunicacional consti tuti vo. 

Boa leitura.
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